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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A falta de motivação e de uma 
participação ativa dos alunos no processo de 
ensino e aprendizagem que ocorre dentro da 
sala de aula tem se tornado cada vez mais um 
desafio a ser enfrentado pelos professores da 
disciplina de Química no Ensino Médio, uma vez 
que o interesse do aluno é um fator fundamental 
no processo de construção do conhecimento.  
A aplicação de um jogo didático de cartas foi a 
estratégia utilizada para oportunizar a ocorrência 
de uma aprendizagem significativa sobre os 
conteúdos da Tabela Periódica. Nesse cenário, 
este trabalho procurou avaliar a relevância da 
utilização e contribuição de jogos didáticos na 
obtenção do saber pelos alunos sobre a Tabela 
Periódica. As observações e dados apurados 

nesta pesquisa apontaram que a utilização 
do jogo didático como proposta pedagógica 
colaborou para o desenvolvimento de aulas 
diferenciadas da tradicional metodologia de 
ensino o que incentivou uma participação 
mais efetiva dos alunos, facilitando não só na 
ocorrência de uma aprendizagem significativa 
sobre os conteúdos da Tabela Periódica, mas 
também de outras habilidades educacionais como 
raciocínio, convivência e pró-ativismo. O jogo 
didático desenvolvido neste trabalho é o produto 
educacional disponibilizado e direcionado aos 
professores de Química do ensino médio e áreas 
afins.
PALAVRAS-CHAVE: Tabela Periódica; 
Aprendizagem Significativa; Jogos Didáticos.

CARD DIDACTIC GAME AS A STRATEGY 
TO PROMOTE SIGNIFICANT LEARNING 

IN PERIODIC TABLE
ABSTRACT: The lack of motivation and an 
active participation of students in the teaching 
and learning process that takes place within the 
classroom has increasingly become a challenge 
to be faced by teachers of Chemistry in High 
School, since the interest of the student is a 
fundamental factor in the knowledge construction 
process. The application of a didactic card game 
was the strategy used to provide opportunities 
for significant learning about the contents of 
the Periodic Table. In this scenario, this work 
sought to assess the relevance of the use and 
contribution of educational games in obtaining 
knowledge by students about the Periodic Table. 
The observations and data collected in this 

http://lattes.cnpq.br/0059570879207078
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research pointed out that the use of the didactic game as a pedagogical proposal contributed 
to the development of classes different from the traditional teaching methodology, which 
encouraged a more effective participation of students, facilitating not only the occurrence of 
significant learning about the contents of the Periodic Table, but also of other educational skills 
such as reasoning, coexistence and pro-activism. The didactic game developed in this work 
is the educational product made available and aimed at high school chemistry teachers and 
related areas.
KEYWORDS: Periodic Table; Meaningful Learning; Didactic Games.

 

1 |  INTRODUÇÃO  
A falta de motivação e participação dos alunos no processo de construção do 

conhecimento que ocorre dentro da sala de aula tem se tornado, cada vez mais, um desafio 
a ser enfrentado no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Química no Ensino 
Médio (EM).  

Nesse contexto, despontam-se diversificadas alternativas entre métodos e práticas 
pedagógicas com a finalidade de facilitar e, ao mesmo tempo, tornar mais prazeroso o 
processo de obtenção do conhecimento. Entre as alternativas existentes destacam-se a 
utilização de ações lúdicas e/ou jogos didáticos. 

Vários autores têm defendido a utilização de jogos didáticos no processo educacional, 
apontando a sua eficácia para estimular o interesse e a participação do aluno nas aulas, 
assim promovendo uma melhor assimilação dos conteúdos estudados, como também, 
estabelecendo uma melhor integração social/educativa entre aluno/aluno e aluno/professor 
(SOARES; OKUMURA; CAVALHEIRO, 2003; SOARES, 2004, 2013, 2015; SANTANA; 
REZENDE, 2007; CUNHA, 2012; SOUZA, et al., 2014; CASTRO; DIONIZIO; SILVA, 2015).

Os jogos didáticos, ao serem utilizados no trabalho docente realizado em sala de 
aula, tornam-se ferramentas de grande valor no processo de assimilação do saber, em 
razão de ajudar a promover não apenas o aprendizado do conteúdo curricular desejado, 
mas também contribui para que os alunos desenvolvam competências extracurriculares, 
por exemplo, saber se comunicar de forma adequada, lidar com o convívio social, exercer 
papel de liderança e aprender a trabalhar em grupo, utilizando a relação cooperar e competir 
(MOREIRA; VOGEL).

Tratando-se em particular da disciplina de Química, muitos educandos a tem 
classificada de difícil compreensão, o que pode estar relacionado com a tentativa de 
apresentar uma correlação inteligível entre os universos microscópio e macroscópico,  
fazendo-se necessário, por parte do aluno, a apropriação de uma linguagem específica 
para lidar com essa Ciência, envolvendo fórmulas, símbolos e cálculos matemáticos, o que 
acaba gerando, por muitas vezes, obstáculos cognitivos para ele, que o leva a desistir de 
entender os conteúdos (ROQUE e SILVA, 2008).

Com o objetivo de discutir a relevância desse recurso pedagógico para a promoção 
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e melhoria do processo de ensino/aprendizagem em Química, este trabalho buscou 
desenvolver um procedimento metodológico educacional por meio da aplicação de um jogo 
didático de cartas intitulado “Conquistando a Tabela Periódica” em aulas de química com 
o conteúdo de Tabela Periódica para estudantes do 1° ano do ensino médio de escolas 
públicas com a finalidade de

auxiliar os alunos na compreensão e apropriação dos conteúdos relacionados com 
a Tabela Periódica, privilegiando os assuntos inerentes ao Ensino Médio, como também 
promover uma participação ativa do estudante em seu processo de aprendizagem. 

Dentre os objetivos específicos estão: desenvolver um jogo didático vinculado ao 
tema Tabela Periódica para ser aplicado em sala de aula; aplicar o jogo em sala de aula 
de forma a promover uma maior participação do aluno durante a aula; proporcionar aos 
discentes, uma aula dinâmica e interativa visando melhorar o interesse e compreensão 
do conteúdo por parte dos alunos; contribuir na interação e socialização entre aluno/aluno 
e aluno/professor e por fim aplicar um questionário a fim de averiguar e analisar algumas 
percepções apresentadas pelos alunos após utilizarem o jogo didático.

Ao observar na literatura trabalhos que debatem essa temática, a fim de entender 
este quadro educacional apresentado, verifica-se que a falta de uma postura mais ativa 
dos alunos no processo de obtenção do saber tem sido um dos principais desafios a 
serem enfrentados pelas instituições educacionais brasileiras nos últimos anos e que 
a origem desse cenário pode ser relacionado a um conjunto extenso de fatores, dentre 
eles destacam-se um ambiente escolar pouco incentivador para o ensino; insuficiência de 
material didático para aplicação de trabalhos; infraestrutura inadequada; contexto social; a 
não valorização da educação pelos agentes políticos; novas formas de comunicação entre 
os jovens decorrentes das mídias sociais; o acesso facilitado e, praticamente, ilimitado 
a outras fontes de informação além da escola, escassez de leitura e a ausência de um 
pensamento crítico sobre os temas abordados; desmotivação dos educadores (SABATA, 
2006; SOARES, et al, 2015; REIS, 2012).

Outro aspecto a ser considerado é a predominância de metodologias e práticas de 
ensino tradicionais, onde os professores são considerados os detentores do saber e os 
alunos considerados apenas receptores, estabelecendo-se uma linguagem insatisfatória, 
sem relação de significado para educando e incompatível com contemporaneidade 
(SABATA, 2006; OLIVEIRA, 2017; MARCELINO; LINHARES e OLIVEIRA, 2018)

Na expectativa das viabilidades educacionais que o jogo pode proporcionar, surgem 
duas questões norteadoras: “O jogo didático realmente auxilia no desenvolvimento de 
uma aula de química mais atrativa para a promoção de uma aprendizagem significativa 
sobre o conteúdo de Tabela Periódica?” e “O aluno do ensino médio é, realmente, capaz 
de perceber as contribuições positivas que a utilização do jogo, como uma ferramenta 
pedagógica, pode apresentar no ensino dos conteúdos de Química?

Anseia-se que este trabalho estimule e coopere com professores, em especial, os da 
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área de Química, a inserirem novas estratégias de ensino em suas práticas pedagógicas, 
principalmente, a utilização de ações lúdicas na forma de jogos didáticos, na possibilidade 
de proporcionar um melhor desenvolvimento educacional do aluno no processo de ensino 
e aprendizagem.

Este trabalho foi desenvolvido em duas turmas do primeiro ano do ensino médio, 
sendo o colégio público localizado na cidade de Paty do Alferes - RJ. 

Trata-se de uma adaptação de um jogo comercializado chamado “WAR CARDS”, 
baseado na ideia de guerra de conquistar o território inimigo.

2 |  APORTE TEÓRICO
A TP é uma das maiores representações simbólicas dos conteúdos de química, 

assim sendo, as dificuldades apontadas para o ensino e aprendizagem desse conteúdo, 
espelham as mesmas ponderações quanto ao estudo da disciplina química no geral, onde 
o aluno deverá desenvolver a competência para a leitura e interpretação desta linguagem, 
tanto para assimilar os saberes advindos sobre o tema, quanto para expressar ponderações 
sobre ela, quando se fizer necessário (ROQUE e SILVA, 2008). 

2.1 Contribuições dos jogos didáticos no ensino
Segundo Freitas et al. (2011, p. 1281), “os jogos se caracterizam como uma ferramenta 

didática que proporciona aos alunos um maior entendimento do conteúdo abordado”. Esse 
recurso pedagógico auxilia a promover a autonomia dos alunos, por construir um ambiente 
onde estes se tornem os agentes principais na construção do seu próprio conhecimento, 
facilitando o entendimento de conteúdos mais difíceis com uma aprendizagem interativa, 
colaborativa e significativa. 

Para Kishimoto (2017, p. 36-37), quando o docente utiliza o jogo “significa 
transportar para o campo do ensino-aprendizagem condições para maximizar a construção 
do conhecimento, introduzindo as propriedades do lúdico, do prazer, da capacidade de 
iniciação e ação ativa e motivadora”. O Mesmo autor também afirma que por meio desse 
recurso didático o aluno pode desenvolver-se socialmente, ampliando descobertas e suas 
capacidades de comunicação e raciocínio. 

Corroborando com essa ideia, Martins e Braga (2015), relataram que os jogos 
didáticos criam uma animação extra sobre os conteúdos já estudados o que possibilita 
o cobrimento de espaços vazios deixados pelo processo de construção do saber. Porém, 
não é simplesmente só adicionar um jogo qualquer na sala de aula e acreditar que já 
estará estabelecido um novo método pedagógico. É necessário que os professores tenham 
conhecimento do que estão fazendo e o porquê estão utilizando essas ferramentas de 
auxílio à aprendizagem. 
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3 |  METODOLOGIA

3.1 O jogo didático “conquistando a tabela periódica”
O jogo didático elaborado neste trabalho nomeado “Conquistando a Tabela Periódica” 

é uma adaptação do jogo de estratégia vendido comercialmente como “War Cards”. Foi 
confeccionado usando o programa de design gráfico Inkscape. Após essa etapa, imprimiu-
se as imagens confeccionadas em folhas fotográficas que foram coladas em papel cartão 
e recortadas. 

Nas cartas do jogo constam informações sobre o número atômico, os símbolos e 
nomes de alguns elementos, a divisão por grupo/famílias e as posições dos elementos na 
TP. Limitado pela quantidade de cartas exigidas pelo jogo, 36 elementos foram selecionados, 
a saber:  Grupo 1: Lítio, Sódio, Potássio e Rubídio; Grupo 2: Berílio, Magnésio, Cálcio, 
Estrôncio e Bário; Grupo 13: Boro; Grupo 14: Carbomo, Silício e Germânio; Grupo 15: 
Nitrogênio, Fósforo, Arsênio e Antimônio; Grupo 16: Oxigênio, Telúrio, Selênio, Enxofre, 
polônio e Livermório ; Grupo 17: Flúor, Bromo, Cloro, Iodo, Astato e Tenéssio; Grupo 18: 
Neônio, Hélio, Argônio, Xenônio, Criptônio, Radônio e Oganésio.

Cada grupo característico recebeu uma cor diferente para facilitar a sua identificação 
o que se assimila com várias representações das Tabelas Periódicas que costumam conter 
várias divisões coloridas representando determinadas características ou classificações. 

A organização das cartas por cores foi estabelecida da seguinte maneira: Grupos 
1 e 2 (Metais alcalinos e alcalinos terrosos), cor amarela; Grupos 13 e 14 (Família do 
Carbono e família do Boro), cor verde; Grupo 15 (Família do Nitrogênio), cor vermelha; 
Grupo 16 (Família dos Calcogênios), cor Rosa; Grupo 17 (Família dos Halogênios), cor 
azul; Grupo 18 (Família dos Gases Nobres), cor laranja.

Os elementos pertencentes ao Grupos 1 e 2 foram aglutinados em uma única 
classificação denominada Metais Alcalinos. Foram confeccionados ao todo 6 conjuntos de 
cartas possibilitando que 24 alunos joguem ao mesmo tempo.

3.2 Descrição dos materiais utilizados
O jogo possui um total 90 cartas (6 x 8 cm) impressas em papel fotográfico adesivo, 

coladas em papel cartão e recortadas no tamanho estabelecido pelas imagens, sendo 
constituído pelas seguintes partes: 1 carta inicial, 8 cartas objetivos, 16 cartas especiais, 
36 cartas elementos, 49 cartas de dados, 1 Tabela Periódica personificada para o jogo e 1 
panfleto contendo as regras.  

A seguir seguem as ilustrações das cartas mencionadas:

• carta inicial (a): determina o Participante que inicia a rodada; cartas objetivo (b): 
estabelecem o objetivo a ser alcançado por cada participante; cartas especiais 
(c): proporcionam determinadas vantagens aos jogadores que as detém; cartas 
elementos (d): cartas que fazem referência aos elementos a serem conquista-
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dos pelos jogadores; Cartas-dados (e): são as cartas que permitem ao jogador 
conquistar as cartas elementos que deseja ou a defender as cartas elementos 
que já estão sobre o seu domínio. 

3.3 Regras do jogo
Para este jogo são necessários 4 estudantes (jogadores) posicionados um de 

frente para o outro e tem a duração estimada em aproximadamente 45 minutos. Todos 
os jogadores que participam do jogo pela primeira vez fazem a leitura de todas as cartas 
objetivos antes do início da partida. Após cada jogador recebe uma carta objetivo, por 
sorteio, que deverá ser mantido em segredo até o fim do jogo. 

Em seguida, por meio de uma disputa de “zero ou um”, é definido o jogador 
responsável por embaralhar e distribuir as cartas como também iniciar a primeira rodada 
da partida. O jogador vencedor desta disputa recebe a carta início, que é usada para indicar 
qual jogador dará início à rodada. Ela passará de um jogador para outro a cada rodada, 
seguindo sempre o sentido horário. Uma rodada termina depois que todos os jogadores 
tiveram sua vez de jogar. Assim, quem iniciou a rodada será o último da rodada seguinte. 

As cartas-elemento devem ser embaralhadas e distribuídas igualmente entre os 
jogadores sendo distribuídas 9 cartas para cada jogador. As cartas-elemento devem ficar 
abertas e com a face voltada para cima, em frente de cada jogador. Posteriormente as 
cartas especiais devem ser embaralhadas e colocadas de lado, formando um monte, com 
a face virada para baixo. Elas serão conquistadas no decorrer do jogo. Cada carta especial 
possui uma função diferente, descrita na própria carta. Sendo necessário que o jogador leia 
a descrição com atenção. 

Em seguida são embaralhadas e distribuídas as cartas de dados que são usadas 
para o ataque e a defesa. Essas cartas são recebidas conforme a quantidade de cartas-
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elemento que cada jogador possui. Os dados vermelhos de cada carta são usados para 
ataques, e os dados amarelos para as defesas. 

No início de cada rodada soma-se o número de cartas-elemento que possuem cada 
jogador e divide-se por 2. O resultado dessa conta será o número de cartas de dados que 
cada jogador deverá receber (sempre arredondando o resultado para baixo). Por exemplo: 
para o jogador que possuir 12 cartas-elemento serão distribuídas 6 cartas de dados e para 
o jogador que possuir 15 cartas-elemento serão distribuídas 7 cartas de dados. Isso deverá 
ser feito no início de todas as rodadas. A quantidade mínima de cartas de dados recebida 
será 3. Obs.: quando todas as cartas de dados e especiais já tiverem sido utilizadas, elas 
devem ser embaralhadas no jogo como um novo monte. 

O jogador poderá realizar o seu ataque a qualquer elemento (carta-elemento), 
desde que possua outra carta-elemento da mesma família (grupo) ou possua uma carta-
elemento que permita atacar elementos pré-determinados (indicado na própria carta). O 
atacante deve anunciar de que elemento vai partir o ataque e qual elemento será atacado. 
Ao anunciar o nome do elemento que vai ser atacado o jogador também deve pronunciar o 
período e a família aos quais ele pertence. Na vez de jogar, o jogador pode atacar quantas 
vezes quiser para conquistar um elemento do adversário, desde que tenha cartas para isso. 
A cada ataque deve haver uma confrontação de cartas-dado.

A batalha se realiza da seguinte forma, para atacar o jogador anuncia o elemento 
alvo e escolhe a carta (de dados ou especial) que quer usar, deixando-a com a face virada 
para baixo. O jogador que possui o elemento atacado deve, então, defende-lo, e para isso 
tem duas opções: usar uma das cartas da sua mão ou quando não possuir mais cartas, 
virar uma carta dado do monte de compras.

A carta de defesa deve ser colocada sobre a carta de ataque, de cabeça para baixo, 
de forma que a coluna de dados de ataque (vermelhos) fique ao lado da coluna com dados 
de defesa (amarelos).

A comparação de dados é feita do maior número para o menor. Compara-se o dado 
com mais pontos do ataque com o de mais pontos do defensor. A vitória será de quem tiver 
mais pontos. No caso de empate, a vitória é da defesa. Em seguida, compara-se o segundo 
e o terceiro dado com mais ponto, como no caso anterior.

Nesse caso, o ataque vence a batalha, por ter 2 vitórias contra 1 da defesa. Ao final 
de cada batalha, todas as cartas (de dados ou especiais) utilizadas são descartadas.

A conquista de uma carta-elemento se dá quando o jogador atacante vence a batalha 
dos dados ficando este com a carta-elemento do defensor. Se perder, nada acontece. Na 
sequência, o jogador atacante poderá fazer novas investidas, tentando conquistar outros 
elementos até terminarem as cartas dados que ele possui. 

O jogo segue sempre no sentido horário. Após efetuar seus ataques, o jogador 
passa a vez para quem está à sua esquerda. Assim que o último jogador terminar seus 
ataques, a rodada é finalizada, e a carta Inicial para o próximo jogador. No início da próxima 
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rodada os jogadores que conquistaram pelo menos uma carta-elemento recebem 1 carta 
especial, independentemente do número de cartas-elemento conquistadas. Os jogadores 
que possuem uma família (grupo), ou seja, todas as cartas-elemento da família, recebem 
cartas especiais extras da forma: cor amarela, 3 cartas; cores laranja, azul e rosa, 2 cartas 
e cores verde e vermelha, 1 carta especial.

Todos os jogadores contam quantas cartas-elemento possuem e recebem novas 
cartas de dados de acordo com a regra estabelecida. O jogador pode ter na mão até 
15 cartas (de dados + especiais). Caso ultrapasse esse limite, deve descartar as cartas 
excedentes, à sua escolha. Inicia-se então uma nova rodada.

Durante o jogo, o jogador que destruir por completo outro jogador, isto é, deixá-lo 
sem nenhuma carta-elemento, promove a eliminação deste jogador e recebe as cartas 
restantes do jogador eliminado, mas sempre lembrando que não ultrapassar o número de 
cartas.

O jogo termina quando um jogador atingir o seu objetivo. Neste momento, ele deve 
mostrar a sua carta-objetivo, comprovando sua vitória.

 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A sequência de aulas de química ministradas para a utilização do jogo didático 

formou um conjunto de 5 encontros, sendo que cada encontro contabiliza 2 tempos de aula 
de 50 min cada. 

• Análise do primeiro encontro

Foi estabelecido uma conversa de teor informal, sendo explorados assuntos que 
envolviam representações de símbolos e como eles estariam organização com o propósito 
de averiguar informações que poderiam servir de ancoragem ao novo conteúdo que 
abordado, a TP. 

Em relação ao material pedagógico contendo referências da história da TP, 
estabeleceu-se um período de 15 minutos para que os alunos observassem o material 
e respondessem a três perguntas, a saber: “Qual das informações contidas no material 
eles reconheciam?”, “O que significava os pontos de interrogação escritos na disposição 
dos elementos químicos apresentados na Tabela de Mendeleev?” e “O que eles achavam 
da sugestão da TP ser organizada respeitando a sequência das notas musicais?”. As 
perguntas foram enunciadas e respondidas oralmente e para a realização dessa atividade 
foi pedido para os discentes formarem duplas.

Com relação à primeira pergunta os alunos apontaram que conheciam o formato 
da tabela de Moseley e os símbolos dos elementos químicos presentes em todo material. 
Sobre a segunda pergunta nenhum aluno soube explicar corretamente o porquê dos pontos 
de interrogação contidos na Tabela de Mendeleev. Entretanto vale ressaltar que duas 
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duplas responderam “que eram elementos químicos que não existiam na época”. Apesar 
desses alunos terem pronunciado “não existiam” em vez de “não haviam sido descobertos” 
mostra que eles entenderam que aquele espaço deveria ser ocupado por outros elementos 
químicos. 

Quanto a terceira pergunta nenhum aluno proferiu sobre a periodicidade apresentada 
pelas notas musicais ou pelos elementos químicos o que poderiam caracterizar semelhanças 
quanto a estrutura organizacional da TP.

As respostas a essas três perguntas, bem como a conversa ocorrida nos primeiros 
momentos da aula serviram de apoio para a construção da aula expositiva do segundo 
encontro, pois essas atividades além de introduzirem o assunto TP também tiveram a 
função de identificar e até mesmo servir de organizadores prévios aos alunos.

• Análise do segundo encontro

Distribui-se como material didático a ser utilizado na aula uma TP atual impressas 
em folhas do tipo A4 para cada aluno, também foi solicitado que eles pegassem o material 
didático entregue no primeiro encontro e o livro didático “Química Cidadã” de Santos 
(2016). Com auxílio de um folder (80 cm x 100 cm) contendo a imagem ampliada de uma 
TP, foi realizada uma aula expositiva sobre os seguintes conteúdos: a história da TP, a 
organização da TP atual, a semelhança de propriedades apresentada por elemento de um 
mesmo grupo, os tipos de classificações mais comuns dos elementos químicos exigidas 
pelo currículo da disciplina de química do EM.

Neste segundo encontro foi realizada uma aula expositiva com o objetivo (não 
revelado aos alunos) de facilitar as observações comparativas dos alunos na diferença 
de uma aula sobre a TP sem a utilização do jogo Conquistando a Tabela Periódica com 
uma aula constando a sua utilização. Destaca-se que durante a exposição da aula os 
alunos no geral apresentam um comportamento agitado de muita conversa e de falta de 
atenção na hora das explicações do conteúdo, mesmo sabendo que estavam participando 
de uma pesquisa. Essa situação exigiu a interferência do professor (pesquisador) em vários 
momentos com pedidos para que eles prestassem atenção no que estava sendo ensinado.   

• Análise do terceiro encontro

No momento inicial do terceiro encontro foi solicitado aos alunos formarem grupos 
de 4 alunos (como uma das turmas constava com 22 alunos, 2 grupos foram formados com 
5 alunos, sendo uma dupla considerado um único jogador), no total foram organizados 
10 grupos (cinco por turma). Após isso foram realizadas duas perguntas (pronunciadas 
e respondidas oralmente) referentes a aula anterior, sendo elas: a primeira “A TP atual é 
organizada a partir de qual informação?” e a segunda “O que significa elementos químicos 
serem organizados em um mesmo grupo?”.

Do total de 10 grupos formados apenas 4 responderam corretamente a primeira 
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pergunta e 2 responderam corretamente a segunda pergunta. Considerando as dificuldades 
apresentadas pela maioria dos alunos em responder corretamente as duas questões, 
pode-se entender que a maioria dos alunos ainda não tinham conseguido assimilar as 
informações do conteúdo até o momento apresentada sobre os elementos químicos e suas 
propriedades, isto é, as informações passadas na aula expositiva ministrada no segundo 
encontro não foram retidas pelos alunos e foram esquecidas em um curto espaço de 
tempo. Nesse sentido, segundo Ausubel (2003), o aprendizado ocorrido dos educandos 
até esse momento aparentou estar baseado na aprendizagem mecânica, já que não se 
mostrou estar ancorado a uma estrutura cognitiva por falta de um subsunçor específico 
para assimilar as informações abordadas. 

Após esse primeiro procedimento foi distribuído para cada grupo de alunos 
um conjunto de material que forma o jogo Conquistando a Tabela Periódica e também 
se designou um tempo de 10 minutos para que eles observassem o material e lessem 
as regras do jogo. Nesse momento aconteceu uma grande agitação e observou-se um 
entusiasmo nos alunos. Essa movimentação apresentada pelos educandos já era um 
dos resultados esperados, pois esse comportamento revela a pré-disposição deles em 
participar da atividade (SOARES, 2013).

  Observou-se que durante as partidas do jogo os alunos apresentaram dificuldades 
em seguir adequadamente as regras, por exemplo: ao invés de pronunciarem o nome 
dos elementos e seus respectivos símbolos que queriam conquistar, eles simplesmente 
apontavam com o dedo a carta desejada ressaltando a cor característica. Entretanto, 
essas situações de erro acabaram se configurando em ótimas oportunidades de revisão 
de conteúdo.

Durante a aplicação do jogo foram observados diálogos exaltados entre os alunos, 
sendo estes estando no limite aceitável de uma competição saudável, proporcionada pelas 
tentativas de alcançar o objetivo do jogo. Soares (2008) esclarece que a ocorrência de 
diálogos mais exaltados durante as atividades lúdicas não podem ser compreendidos como 
um comportamento de indisciplina, ao contrário, revela um engajamento dos educandos 
com as atividades praticadas, em razão do seu interesse pela maneira como o conteúdo 
está sendo abordado. 

Outro aspecto observado com a aplicação do jogo foi a falta de inibição dos alunos 
para esclarecem dúvidas com o professor, sendo elas relacionadas as regras do jogo, a 
algumas cartas especiais e, até mesmo, dúvidas em relação a TP, notando-se claramente 
a ausência do medo de errar. Nesse sentido, Cavalcanti e Soares (2009) asseguram que o 
jogo proporciona liberdade e um ambiente ausente de medo por parte do aluno, podendo 
ser transformar em um caminho para o processo de aprendizagem. 

Cada grupo conseguiu iniciar duas partidas, sendo que nenhum deles terminou a 
segunda partida. Observou-se que o tempo esperado de 45 minutos por partida não se 
confirmou no primeiro dia de utilização do jogo, tendo um tempo médio de aproximadamente 
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55 minutos. 

• Análise do quarto encontro

Durante a realização deste segundo encontro envolvendo a utilização do jogo, foi 
perceptível a maior facilidade dos alunos em jogar, praticamente não solicitaram a presença 
do professor para esclarecer dúvidas de regras. Observou-se que grande parte dos alunos 
por estarem mais familiarizados com o material do jogo demostravam mais concentração 
para elaborarem estratégias para alcançar seus objetivos. 

Durante a reaplicação do jogo os alunos também demostraram uma maior 
descontração e socialização entre eles. A todo instante ouvia-se provocações e risos durante 
as partidas realizadas demostrando que o jogo proporcionou diversão, cumprindo assim 
sua função lúdica, e ao mesmo tempo auxiliou no processo de aquisição de conhecimento, 
cumprindo sua função educativa. Estando essas duas funções em estado de equilíbrio, 
então o jogo satisfez a finalidade de ser educativo e, atribuindo essas funções a uma 
aplicação direta de um conteúdo específico de uma disciplina, por exemplo, química, pode 
ser classificado como jogo didático (CUNHA, 2012; SOARES, 2013; AMARAL, MENDES e 
PORTO, 2018).

Assim como no primeiro dia de aplicação do jogo, cada grupo conseguiu iniciar duas 
partidas e oito grupos conseguiram terminar a segunda partida antes do tempo determinado 
para aplicação do jogo de 80 min. 

• Análise do quinto encontro

O quinto e último encontro planejado para a realização desta pesquisa ocorreu 
três semanas após a aplicação do jogo Conquistando a Tabela Periódica e consistiu na 
aplicação de um questionário avaliativo aos alunos. Os educandos tiveram o tempo de 60 
minutos para a realização desta atividade. O questionário foi respondido de forma individual 
com a finalidade de coletar dados que pudessem indicar o quantitativo de assimilação do 
conteúdo pelos educandos. 
• Questionário 

O Questionário elaborado com o intuito de averiguar o grau de satisfação dos alunos 
quanto a utilização do jogo didático em sala de aula, foi composto por um conjunto de 12 
perguntas, entretanto para efeito deste artigo estaremos fazendo menção de apenas 3.  

Com o propósito de analisar o nível de dificuldade percebido pelos alunos ao utilizar 
o jogo, a sétima questão indaga: “O jogo Conquistando a Tabela Periódica é de fácil 
entendimento?”

De acordo com as repostas, 55% dos alunos apontaram que o jogo é de “fácil” 
entendimento, 43% dos alunos assinalam “pouco difícil”, 2% dos alunos (1 aluno) marcou 
a opção “muito difícil” e nenhum aluno apontou o jogo de “difícil entendimento”. Verifica-
se que, os alunos, com exceção de apenas um, não consideraram o jogo Conquistando a 
Tabela Periódica” como de difícil entendimento, isto é, ao utilizarem o jogo com as regras 
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estabelecidas por ele, indicaram que não tiveram maiores dificuldades em alcançar as 
habilidades necessárias para jogar. Segundo Soares (2016) para que a aplicação do jogo 
tenha bons resultados em sala de aula, faz-se necessário que as regras sejam de fácil 
compreensão e sejam claras para todos os participantes.

Com o objetivo de averiguar a opinião dos alunos em relação ao benefício 
proporcionado pela aplicação do jogo elaborado a questão 8 perguntou: “A utilização de 
jogos ajuda a compreensão do assunto Tabela  Periódica?”.

Segundo os dados apresentados pelo gráfico 2, todos os alunos indicaram que o 
jogo Conquistando a Tabela Periódica ajudou na compreensão do conteúdo relacionada 
a TP, sendo que, 38% dos alunos assinalaram “Ajudou muito”, 48% dos alunos marcaram 
“Ajudou” e 14% dos alunos assinalaram “Ajudou pouco”. 

Diante dos alunos terem utilizado um jogo didático como instrumento mediador 
e facilitador da aprendizagem do conteúdo TP, ou seja, um conteúdo específico, a nona 
questão procurou averiguar a perspectiva dos alunos quanto ao benefício da utilização de 
jogos nos demais conteúdos da disciplina perguntando: “A utilização de jogos, no ensino de 
química, pode facilitar a compreensão dos conteúdos da disciplina?”.

De acordo com os dados todos os educandos acreditam que fazer uso de jogos 
didáticos durante as aulas podem contribuir para seu aprendizado em na disciplina de 
química, sendo que 52% marcaram que “ajudaria muito”, 45% marcaram que “Ajudaria” e 
3% responderam que “Ajudaria Pouco”. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização do jogo, assim como outras atividades didáticas, necessita ter os seus 

propósitos e objetivos bem definidos, compreendidos e alcançados no processo de ensino 
que se deseja desenvolver. Sendo assim, os educandos poderão entender melhor as 
etapas que estão envolvidas no processo de construção do seu próprio conhecimento, 
colaborando não somente com o estudo da Tabela Periódica, mas também tornando o a 
aquisição do saber mais significativo e prazeroso. 

O jogo ajudou a criar um ambiente favorável para os alunos sanarem as suas 
dúvidas, mesmo aqueles que conhecidamente eram mais reservados se mostraram mais 
à vontade em expressar os seus questionamentos, proporcionando uma maior interação 
dos alunos com o professor.  O resultado deste maior diálogo entre as partes levou a um 
aumento significativo de interesse aluno, o que consequentemente colaborou para uma 
melhora no aprendizado. 

Os resultados apresentados neste trabalho corroboram aos de outras pesquisas 
realizadas na literatura no sentido da demonstração da eficiência da utilização de jogos 
didáticos no processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos de química, em especial na 
construção dos conhecimentos pertencentes ao tema Tabela Periódica.
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Ressalta-se aqui, que este recurso pedagógico não pode ser considerado uma 
solução única e definitiva dos problemas da educação, mas sem dúvidas, é uma excelente 
alternativa para facilitar o processo de ensino e aprendizagem. 

Este trabalho configura-se em um material didático complementar ao ensino e 
aprendizagem dos conceitos da Tabela Periódica que poderá auxiliar outros professores de 
forma integral, ou contendo as adaptações que eles julgarem necessárias, como ferramenta 
adequada e diferenciada para aplicação em suas aulas de Química.
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